A FILÓLOGA MICAELA SOARES

Maria Micaela Ramos Trindade Soares nasceu a 11 de setembro de 1927, em Vila Ruiva no concelho de Cuba; faleceu a 18 de Janeiro de 2022, em Cascais.
Em Évora tirou o Curso do Ensino Primário Elementar, após o que ensinou as crianças da sua terra a ler e a escrever durante cinco anos. Diga-se que era muito exigente no ensino, ainda havendo hoje conterrâneos de quem foi professora que se lembram dela e dos seus métodos rigorosos no ensino primário.
Tinha uma memória fora do comum, o que a levou a sentir a necessidade de aprender mais. Ingressou no curso de Filologia Românica na Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa e ainda em Ciências Antropológicas e Etnológicas no Instituto Superior de Ciências Sociais e Políticas de Lisboa.
Em 1954, após tirar a licenciatura, entrou para os quadros da Junta da Província da Estremadura, onde se dedicou a gerir a biblioteca da instituição localizada junto ao Jardim Constantino, Lisboa.
Em 1961, assume a direção do Boletim Cultural da Junta Distrital de Lisboa, após Guilherme Felgueira se ter aposentado, mantendo o cargo de diretora até ao número 96, 2º tomo, 2012, o último a ser editado. No conjunto das centenas de artigos inéditos publicados por diversos autores, sobre vários aspectos da cultura do distrito de Lisboa, são hoje referência para quem queira saber de História, História da Arte, Heráldica, Filologia, Etnografia, Arqueologia, linguística, etc.
Fundou os Serviços de Cultura da Assembleia Distrital de Lisboa e criou, em finais dos anos 80 do século XX, a secção de Arqueologia, que foi ocupada por João Ludgero Gonçalves. Manteve a direção dos serviços até 1991, quando se aposentou, sendo então substituída por Ermelinda Toscano, que manteve a sua direção até 2014, quando os Serviços de Cultura da Assembleia Distrital foram extintos.
A biblioteca da Assembleia Distrital tinha o maior acervo bibliográfico reunido num único espaço sobre o Distrito de Lisboa, Antropologia, História, Arqueologia, diversos dicionários da língua portuguesa e enciclopédias. Praticava permutas com diversas instituições universitárias da Europa e América do Sul, sobre Linguística, Etnografia e Arqueologia.
Em 1972, funda o Museu Etnográfico de Vila Franca de Xira, dirigindo-o atá à sua aposentação.
Estudou o trabalho na Lezíria e as vivências dos avieiros no rio Tejos. Colaborou com diversas exposições organizadas por municípios no âmbito da cultura popular portuguesa, etnografia, religião, linguagem e literatura, sobretudo das regiões da Estremadura e do Ribatejo.
Em maio de 2010, durante o 1º Congresso Nacional da Cultura Avieira, realizada em Santarém e Salvaterra de Magos, recebeu a Medalha de Mérito Cultural.
A obra científica e literária de Maria Micaela Soares é de grande importância e fundamental para o conhecimento sobre diversos aspectos das sociedades do século XX do Distrito de Lisboa de que se destacam os seguintes trabalhos:
A linguagem Vicentina - contribuição para o seu estudo.
A Granja de Alpriate nas Memórias Paroquiais de 1758.
A pesca no concelho de Loures.
Varinos. O Tejo. Pesca e Pescado. Pescadores e Peixeiras.
O concelho de Azambuja nas Memórias Paroquiais de 1758.
A freguesia de Santo Quintino no século XVIII.
Foral para Monte Agraço: 1518.
Monte Agraço e o seu foral.
Literatura saloia
A herança da cultura rural portuguesa.
Mulheres da Estremadura.
Cancioneiro do Tejo
Saloios.
O trabalho e as tradições religiosas no Distrito de Lisboa (em co-autoria) – catálogo da exposição no Governo Civil de Lisboa
Saloios de Cascais – Etnografia e Linguagem. Foi esta a sua última e grande obra que realizou já após a sua aposentação, sobre o concelho de Cascais, que a edilidade municipal mandou publicar em 2013 e que está disponível na Biblioteca Digital de Cascais: https://bit.ly/3IiG3Op. Pode rever-se em https://bit.ly/356EXqP a sessão de lançamento, em abril de 2013.
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